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RESUMO 
O gesso pode ser aplicado em diversas áreas, dependendo de suas características. A construção civil é o 
segmento que mais absorve o gesso tipo � . Suas propriedades, aliadas ao baixo custo, vêm promovendo um 
crescente interesse neste tipo de material nas construções brasileiras, aumentando a geração de resíduo desta 
natureza. O não aproveitamento representa um problema de ordem econômica e ambiental. O objetivo deste 
artigo é avaliar o desempenho do procedimento utilizado para reciclagem deste resíduo por uma empresa da 
região. Através de ensaios feitos em obra e em laboratório, tais como aderência ao substrato, tempo de pega e 
resistência à compressão, observou-se que é possível diminuir o resíduo gerado e reaproveitar a sobra de gesso 
através de procedimento simples e economicamente viável, diminuindo assim o impacto ambiental.  
 
ABSTRACT 
The gypsum can be applied in several areas depending on its characteristics. The civil construction is the 
segment that more absorbs the gypsum type � . Its properties allied to the low cost are causing a growing interest 
this type of material in Brazilian buildings, increasing the generation of waste of this nature. The non-use of this 
waste is a problem of environmental and economic order. The objective of this article is to evaluate the 
performance of the procedure used for recycling this waste by a company in the region. Through essays made in 
building and laboratory such as bond tensile strength, setting time and compressive strength, were observed that 
it is possible to diminish the generated residue and to use again the plaster through simple and economically 
viable procedure, thus diminishing the ambient impact. 
 
1. INTRODUÇÃO 
O gesso é um produto da calcinação da gipsita. A gipsita (CaSO4.2H2O) é um mineral 
encontrado em diversas regiões do mundo, como Estados Unidos, Irã, Canadá, México e 
Espanha. No Brasil, abundantes reservas de gipsita estão localizadas no estado de 
Pernambuco na região do Araripe, que participa com 95% da produção Brasileira de gesso 
(Baltar et al., 2005). 
 
A gipsita, quando calcinada em fornos sob pressão atmosférica em temperaturas que variam 
entre 125 e 180 oC, produz o gesso � , utilizado para fundição ou para  revestimento na 
construção civil.  
 
Dependendo do tipo de gipsita e das condições de calcinação, o gesso produzido pode ser 
aplicado em diversas áreas tais como em revestimentos de parede, forros, decoração, na 
indústria cerâmica, na produção de moldes para louças sanitárias, na agricultura, para 
melhoramento de solos, na indústria farmacêutica, na indústria alimentícia, como gesso 
ortopédico, como gesso odontológico, etc. 
 
O gesso de construção civil é um aglomerante de baixo consumo de energia. Enquanto a 
temperatura de processamento do clínquer Portland é de 1450oC, a da cal entre 800oC e 



1100oC, a do gesso não ultrapassa os 300oC, com exceção dos tipos especiais de gesso 
(Cincotto, et al., 1996). 
 
Os revestimentos internos de gesso apresentam diversas vantagens, como elevada aderência 
aos diferentes substratos (concreto estrutural, concreto celular, alvenarias cerâmicas, etc.), 
dispensam prazos prolongados de cura para um acabamento posterior, sendo necessário 
apenas aguardar a sua secagem, em geral de uma a duas semanas, em função da umidade 
relativa do ambiente, propiciando rapidez na execução dos serviços e elevada produtividade, 
facilitam acabamentos decorativos, devido à sua cor branca e textura muito lisa. No caso de 
pintura, podem dispensar massa corrida, se corretamente executados. Eles têm baixa massa 
específica, o que pode reduzir a carga nominal permanente de edifícios, baixa condutividade 
térmica e demandam grande quantidade de energia para a sua desintegração por ação térmica, 
sendo por isso, adequados à proteção de estruturas de concreto contra a ação do fogo; etc. 
 
O gesso também apresenta algumas desvantagens, como poder reagir com o cimento Portland, 
em presença de umidade e provocar manchas em contato com peças de aço carbono (Hincapie 
et al., 1996; Antunes, 1999). O conhecimento das propriedades físicas e mecânicas é 
fundamental para o controle de sua qualidade e aplicação adequada.    
 
As propriedades do gesso, aliadas ao baixo custo do material, vêm contribuindo para que cada 
vez mais seja utilizado nas construções brasileiras. Consequentemente, com o 
desenvolvimento urbano, grande quantidade de entulho é gerada pela construção civil, a cada 
dia, seja através de demolições, de reformas, de novas construções, sobras geradas nas 
próprias fábricas, etc. 
 
Tendo em vista a crescente preocupação com o meio ambiente, torna-se cada vez mais 
importante a conscientização da necessidade de reduzir a quantidade de resíduo gerado em 
novas obras, diminuindo as perdas, e de educar a sociedade no sentido de reciclar o entulho 
gerado nas reformas e demolições. 
 
A geração de resíduos de gesso de construção, resultante do desperdício em obra, é de 
aproximadamente 45% (Nita et al., 2004). A resolução do CONAMA no 307, de julho de 
2002, classifica o resíduo de gesso como sendo de Classe C, ou seja: resíduos para os quais 
não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações economicamente viáveis que permitam a 
sua reciclagem ou recuperação (CONAMA, 2002).  O não reaproveitamento deste tipo de 
resíduo, porém, vem se tornando um problema de ordem econômica e ambiental. 
 
Sendo assim, é crescente o interesse de diversos grupos de pesquisa em encontrar soluções 
que atendam ao mercado e, ao mesmo tempo, diminuam o impacto causado ao meio ambiente 
por entulhos desta natureza. 
 
John et al$. (2000), fizeram uma reflexão sobre a necessidade de encontrar alternativas para 
gestão dos resíduos de gesso.  
 
Diversas são as origens do resíduo de gesso, tais como: fábricas de componentes de gesso, 
indústria de moldagem de cerâmica de decoração e sanitária, perdas na construção como 
sobras de gesso acartonado, gesso para revestimento de paredes e placas de gesso, gesso 
utilizado para decoração (sancas, molduras, etc.) e gesso proveniente de demolições e 



reformas, apresentando estes últimos resíduos um elevado grau de contaminação, o que 
dificulta a sua reutilização.  
 
Na Região Metropolitana do Recife/PE, os resíduos de gesso correspondem a 4% do entulho 
de construção civil, que conta com 14 coletores atuantes segundo a Empresa Metropolitana de 
Limpeza Urbana (EMLURB), chegando a um volume da ordem de 1260 m3/dia de entulho, 
dos quais cerca de 50m3 são de gesso (Ribeiro, 2006). Segundo Ribeiro, o volume real deve 
ser maior levando em consideração o material que é descartado clandestinamente.                                                                                                                                                                                                       
 
John et al. (2000) citam alguns fatores limitantes para a reutilização do gesso, como por 
exemplo: o aumento do teor de sulfatos nos agregados para a produção de componentes de 
concreto de cimento Portland, visto que a maioria das normas limita em no máximo 1% esse 
valor; A solubilidade do gesso em água também limita a sua presença em aterros ou em base 
de pavimentações devido aos vazios provocados pela lixiviação do gesso, ao longo prazo. 
Também pode resultar na formação de soluções com íons sulfato capazes de contaminar os 
solos e os lençóis freáticos (Nita et al., 2004). Outro fator citado por diferentes autores (John 
et al., 2000; Marvin, 2000; CIWMB, 2003) como limitante é o custo do processamento, 
levando em consideração gastos como consumo de energia, mão-de-obra, equipamentos, 
transporte, etc. que estão envolvidos no processo de reciclagem versus o custo da matéria 
prima. 
 
Algumas empresas, porém, têm apresentado alternativas para a reciclagem do gesso. O gesso 
acartonado (proveniente tanto de novas construções quanto de demolições) tem sido reciclado 
pela empresa canadense New West Gypsum Recycling desde 1986. Seu sistema de 
reciclagem em unidade móvel com controles automáticos e sensores separa totalmente o 
gesso do papel, permitindo a reutilização de ambos os materiais. Outras empresas na 
Alemanha, Dinamarca e Estados Unidos também têm reciclado o gesso acartonado com 
sucesso, segundo John et al. (2000). 
 
Nita et al. (2004) apresentaram alternativas tecnológicas para reciclagem de resíduos de gesso 
de construção e sua reutilização como adições ao próprio gesso de construção. Os autores 
estudaram duas possibilidades: (a) na forma de dihidrato, finamente moído, como substituição 
ao gesso hemidrato natural e (b) na forma de hemidrato, após moagem e calcinação à 140oC, 
como substituição ao gesso de construção e obtiveram resultados positivos nos ensaios de 
resistência à compressão comparados ao material original.  Porém, observaram um aumento 
na consistência do gesso e aceleração do tempo de pega.  Para solucionar este problema os 
autores sugerem, por exemplo, a adição de aditivos retardadores do tempo de pega. 
 
Ribeiro (2006) analisou o gesso reciclado proveniente de resíduos de revestimento e de forro 
e constatou que a composição química dos resíduos apresentou valores muito próximos dos 
encontrados na literatura para gesso natural produzido no Pólo Gesseiro do Araripe, 
apresentando pureza da ordem de 92,1% (revestimento) e 98,9% (forro).  Em sua dissertação, 
Ribeiro (2006) avaliou o emprego de resíduos de gesso provenientes de revestimento, forro, 
decoração e molde cerâmico e comprovou que os quatro tipos de gesso utilizados satisfizeram 
às exigências da NBR 12775/92 em relação à resistência à flexão. A resistência à compressão 
foi satisfatória quando utilizou resíduos de forro e revestimento. A dureza shore só não foi 
satisfatória quando foi utilizado o resíduo de moldes cerâmicos.      
 



Na Região Metropolitana do Recife (RMR) existem atualmente 05 (cinco) empresas que vêm 
reutilizando com sucesso a sobra de gesso proveniente de construção civil e, diferente da 
proposta apresentada por Nita et al. (2004), as empresas da RMR não utilizam moagem 
mecânica para redução da granulometria. A sobra de gesso é apenas triturada, manualmente 
na própria obra, reduzindo significativamente custos do processo com energia e 
equipamentos.  
 
A Lajeiro Gesso, uma das cinco empresas que atuam na RMR, que vem reciclando o resíduo 
de gesso produzido em obra desde 2005, não vê neste momento como sendo financeiramente 
vantajoso o uso da sobra de gesso re-calcinada devido ao baixo custo da matéria-prima na 
região e ao custo com transporte. 
                               
Assim, o objetivo deste trabalho é avaliar o procedimento e o desempenho obtido com a 
reciclagem de gesso em canteiro de obra da RMR. 
 
2. METODOLOGIA 
A seguinte metodologia de reaproveitamento da sobra de gesso (gerada em obra) para 
revestimento é utilizada pela empresa Lajeiro Gesso: 
 
- inicialmente, a pasta de gesso é preparada em quantidade suficiente para ser aplicada antes 
do início da pega para não gerar mais perdas, devido à pega rápida do gesso; 
 
- a relação água/gesso utilizada é de aproximadamente 0,8. Existe, porém, uma variação desse 
fator, dependendo da finura do gesso utilizado; 
 
- o gesso é polvilhado sobre a água até aflorar na superfície uma fina camada do aglomerante. 
Aguarda-se até completa absorção, sem nenhuma intervenção manual ou mecânica; A mistura 
fica em repouso por mais algum tempo para dissolução do hemidrato.  Em seguida, a pasta é 
suavemente misturada, manualmente, até metade do recipiente onde está sendo preparado, 
para assegurar a sua homogeneidade. Este processo acelera a pega. Mais uma vez, espera-se 
mais um tempo (período de indução) até que a pasta adquira uma consistência adequada para 
ser aplicada, com boa aderência e sem escorrer sobre a base; 
- adiciona-se, então, a sobra de gesso (previamente triturado e peneirado, para controlar a 
granulometria) e mistura-se com a mão. Em seguida, aplica-se a pasta com uma 
desempenadeira. Na outra metade do recipiente o restante da pasta fica em repouso, sem 
agitação, para ter a pega mais lenta, evitando perdas e reservando uma parte da pasta sem a 
adição da sobra para o acabamento final.  
 
A camada do revestimento deve ter espessura o mais uniforme possível e ser cuidadosamente 
espalhada. A espessura do revestimento é determinada de acordo com o interesse do 
construtor. As sucessivas camadas de aplicação da pasta de gesso que determinam a espessura 
do revestimento são chamadas camadas de espalhamento. A última aplicação da pasta, 
camada muito fina, é a chamada camada de acabamento final. 
 
Concluído o espalhamento, o gesseiro verifica a planeza da última camada aplicada e com 
uma régua de alumínio faz o seu sarrafeamento, cortando os excessos e preparando a parede 
para receber a camada final e fazer o acabamento.  
 



Acompanhando o processo utilizado pela Empresa Lajeiro Gesso e com o objetivo de estudar 
possíveis variações na eficiência dos resultados obtidos, foram preparados 05 (cinco) painéis 
de aproximadamente 1m2 com pastas contendo adições de sobra de gesso de construção civil 
em percentuais que variaram entre 0-25%. Para cada pasta preparada, foram coletadas 
amostras para ensaios de tempo de pega e resistência à compressão. Estando os painéis 
prontos, após duas semanas para secagem,  foram feitos ensaios de aderência. Uma amostra 
do resíduo de gesso utilizado na preparação das pastas foi coletada pra análise granulométrica.  
 
2.1. Preparação das pastas 
Em um recipiente de plástico, foi adicionada a água (9,0 Kg). Em seguida, o gesso (12,0 Kg) 
foi polvilhado durante 1 minuto e a mistura ficou em repouso por 3,5 minutos, para completa 
absorção. Foi iniciado, então, o batimento manual por 1,5 minutos. A mistura ficou 
novamente em repouso até que desse início o tempo de pega (inicial). Neste momento, foi 
adicionada a sobra do gesso, previamente triturada e peneirada, em concentrações de: 0; 10; 
15; 20 e 25%, para cada pasta preparada (Figuras 1 e 2). 
 

 
Após homogeneizada manualmente cada pasta foi aplicada à parede com uma 
desempenadeira, seguindo-se o mesmo procedimento utilizado no dia a dia pela empresa. A 
relação água/gesso foi mantida constante para todos os painéis em valor igual a 0,75. 
 
2.2. Ensaios de resistência à compressão  
Para cada pasta preparada (painéis 1 ao 5), foram recolhidas amostras para moldagem de três 
corpos de prova medindo (5x5x5)cm.  Os corpos de prova foram devidamente identificados  
armazenados por um período de 20 dias. Em seguida foram levados à estufa, à 70oC, por 40 
horas e encaminhados para realização dos ensaios de resistência à compressão, utilizando 
prensa EMIC Linha DL – 10.000, com capacidade máxima de 100 KN. 
 
A velocidade de carga aplicada foi igual a 500N/s. Os corpos de prova foram rompidos com 
21 dias de idade. 
 
2.3. Ensaios de tempo de pega 

  
Figura 1: Sobra de gesso sendo triturada.                Figura 2: “Peneira” utilizada para   

                      padronizar a granulometria  
                      e a sobra de gesso utilizada. 

 



Para cada pasta preparada (painéis 1 ao 5), também foram coletadas amostras para verificação 
do tempo de pega.  
 
Foram feitos ensaios de campo onde bolachas foram preparadas em recipientes não 
absorventes de aproximadamente 12 cm de diâmetro e 2,5 cm de altura.  
 
Considerando: 
 
Tempo de Pega Inicial – Do momento em que o gesso entra em contato com a água até o corte 
com espátula feito na pasta não mais fechar. 
 
Tempo de Pega Final – Do momento em que o gesso entrou em contato com a água até o 
momento em que não se consegue mais marcar o gesso com o polegar. 
 
2.4. Análise granulométrica da sobra de gesso utilizada 
Uma amostra do resíduo de gesso utilizado na preparação das pastas foi encaminhada para 
análise granulométrica. 
 
2.5. Ensaios de aderência ao substrato 
Após três semanas de secagem foram feitos ensaios de aderência ao substrato em cada painel 
preparado, seguindo-se o seguinte procedimento:  
 
Inicialmente a parede foi furada com serra copo de diâmetro igual a 5,0cm. Pastilhas de 
alumínio, com igual diâmetro, foram coladas com cola plástica e, depois de 24h, foi feito o 
arrancamento, com um equipamento que consiste de um braço de alavanca e uma haste com 
uma base onde são colocados pesos conhecidos até haver o rompimento do revestimento pelo 
esforço aplicado. 
 
3 RESULTADOS 
3.1. Análise granulométrica da sobra do gesso 
O resultado da análise granulométrica da sobra de gesso utilizada nos ensaios está 
representado na Figura 3, onde se pode observar que aproximadamente 94% da sobra 
encontra-se abaixo de 6,7 mm. 
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Figura 3: Análise granulométrica da sobra de gesso utilizada. 
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Alimentação = 439,57g 
Perdas = 5,42g 
 
O módulo de finura foi calculado usando a Equação-1, abaixo: 
MF = �  Ra                                                                                                                     (1) 
            100 
Onde: Ra = Retido acumulado em cada peneira da série normal. 
 
Série normal para o gesso: 0,84 mm; 0,42 mm; 0,21 mm; 0,105 mm. 
 
Logo, MF=3,45. 
 
Este resultado mostra que o resíduo de gesso não foi finamente moído para ser aplicado 
novamente misturado com hemidrato, facilitando o processo de reciclagem e diminuído 
investimento em máquinas e gasto com energia. 
 
3.2. Ensaios de tempo de pega 
Os resultados do tempo de pega final estão representados na Figura 4. Em todos os ensaios 
realizados, observou-se que no momento em que foi atingido o tempo de pega final na 
bolacha, as diversas pastas preparadas ainda apresentavam trabalhabilidade durante todo o 
tempo necessário para terminar a completa aplicação na parede. Isto é, controlando a adição 
da sobra de gesso e o batimento da pasta, é possível evitar a aceleração da pega permitindo a 
sua trabalhabilidade durante o tempo necessário para que seja utilizada toda a pasta preparada, 
evitando assim as indesejáveis perdas. 
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Figura 4: Tempo de pega das pastas preparadas com % de adição de sobra de gesso                 
variando entre 0 e 25%. 
 

Houve uma diminuição no tempo de pega com o aumento da adição da sobra de gesso, porém 
essa redução não prejudicou a aplicação da pasta na parede, uma vez que esse tempo de pega 
pode ser controlado através do batimento da pasta. 
 



Esta redução do tempo de pega pode ter sido causada pelo aumento do teor de gipsita no 
hemidrato quando se utiliza gesso reciclado, uma vez que a gipsita induzindo a formação de 
novos pontos de nucleação. O tempo de pega do teor de gesso reciclado relativo a 15% pode 
ter sido influenciado por uma maior vibração causada pelo transporte da caixa com a mistura.  
 
3.3. Ensaios de resistência à compressão 
Os resultados dos ensaios de resistência à compressão (Figura 5) indicaram que houve um 
aumento da tensão de ruptura apenas com a adição de 5 e 10% de sobra de gesso, enquanto 
que para adições maiores houve uma queda de resistência atingindo valores próximos aos 
apresentados para a pasta sem adição de sobra de gesso. 
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Figura 5: Tensão de Ruptura para cada pasta preparada com % de adição de sobra de gesso 
variando entre 0 e  25%. 
 
3.4. Ensaios de aderência ao substrato 
Na figura 6, abaixo, está representado o esforço necessário para arrancar as pastilhas coladas 
em cada painel preparado com os diferentes percentuais de adição de sobra de gesso, após 3 
semanas de aplicação. 
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Figura 6: Aderência das pastas preparada com diferentes porcentagens de adição de sobra de 
gesso variando entre 0 e 25%. 

              



Os resultados dos ensaios de aderência ao substrato indicaram que para todas as adições 
estudadas houve um aumento na tensão de ruptura do revestimento em relação ao painel 
preparado com 0% de adição. 

 
4. CONCLUSÃO 
Diante do que foi apresentado pode-se observar que, através de um procedimento simples e 
economicamente viável, é possível reduzir significativamente a geração de resíduo de gesso 
em canteiro de obra, através do seu reaproveitamento como adição ao gesso utilizado para 
revestimento, reduzindo assim o impacto ambiental causado pelo grande volume de sobra de 
gesso gerada na construção civil.  
 
Através dos resultados obtidos pode-se observar que o procedimento adotado pelas empresas 
da RMR / PE atinge resultados satisfatórios em comparação com o revestimento sem adição 
de sobra de gesso. 
 
AGRADECIMENTOS 
Aos Engenheiros Luciano Peres (ITEP) e Abraão Ribeiro e ao Professor Arnaldo Carneiro (Depto. Eng. Civil / 
UFPE) pelas informações úteis ao desenvolvimento do trabalho.  
 
Ao GTM/DEMINAS e DEMEC da UFPE pela disponibilização de equipamentos necessários para execução dos 
ensaios. 
 
Aos Técnicos da Lajeiro Gesso que ajudaram preparação e aplicação das pastas de gesso na parede. 
 
Aos técnicos de laboratório: Ezequiel Muniz de Siqueira, João Maria Cazuza da Rocha e Rinaldo Catenda de 
Oliveira (LAETEMA / Depto.Eng. Civil / UFPE) pela ajuda na preparação de equipamentos utilizados nos 
ensaios de acompanhamento e Marcelo Francisco Gomes (GTM / Depto. Eng. de Minas / UFPE) pela execução 
da análise granulométrica da sobra de gesso utilizada na composição das pastas. 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS   
Antunes, R. P. N. (1999)  Estudo  da  Influência  da  Cal  Hidratada  nas  Pastas  de  Gesso. Dissertação             

apresentada à Escola Politécnica da Universidade de São Paulo para obtenção do título de Mestre. 
Baltar, C. A. M.; Bastos, F. F.; Luz. A. B. (2005) Gipsita In:,  Adão Benvindo da Luz e Fernando AntônioFreitas 

Lins (eds.), (Rochas e Minerais Industriais: Usos e Especificações), Rio de Janeiro: CETEM/ MCT. 
p.449-470.  

Cincotto, M. A.; Agopyan, V.; Florindo, M. C. (1996). O Gesso como Material de Construção – 
Propriedades Físicas e Mecânicas (1ª parte). Téchne, nº21. 

Cincotto, M. A.; Agopyan, V.;  Florindo, M. C.  (1996).  O  Gesso  como  Material  de  Construção  – 
Propriedades Físicas e Mecânicas (2ª parte). Téchne, nº21. 

CONAMA -  Conselho  Nacional  do  Meio  Ambiente; (2002)  Resolução no 307, Disponível na Internet: http:// 
www.mma.gov.br/port/conama/res/res02/res30702.html 

Hincapie, A. M.; Oliveira, C. T. A.; Cincotto, M. A.; Selmo, S. M. S. (1996) Revestimento de Gesso I –  
Téchne ,  no21. 

John, V. M.;  Cincotto,  M. A.  Alternativas  de Gestão  dos Resíduos  de Gesso.  Universidade  de  São  
Paulo, Escola Politécnica – Departamento de Engenharia de construção Civil – PCC. In: Marvin, E. 
(2000) Gypsum Wallboard Recycling and Reuse Opportunities in the State of Vermont. Vermont Agency 
of Natural Resources, In: CIWMB (California Integrated Waste Management Board) Drywall Recycling. 
01/09/03 – http://www.ciwmb.ca.gov/ConDemo/factsheets/ Drywall.htm#Economics. 

Nita, C.; Pileggi, R.  G.;  Cincotto, M.  A.;  John, V.  M.  (2004)  Estudo  da  Reciclagem  do  Gesso  de 
Construção.  I Conferência Latino-Americana de Construção Sustentável – X Encontro Nacional de 
Tecnologia do Ambiente Construído. Anais 18-21. 

Ribeiro, A. S. (2006)  Produção de gesso  reciclado a partir de resíduos  oriundos  da  construção  civil. 
Dissertação apresentada à Universidade Federal da Paraíba para obtenção de título de Mestre. 

 
Endereços dos autores 


